
ÁREA II 

HOMERO ANDRÉ DOS SANTOS TEIXEIRA 
Classificação Geotécnica de Rochas pelo Ensaio de Flexão 

Orientador: John Denys Cadmann 

Resumo: 
Pretendeu-se com este trabalho provar a possibilidade de utilização 

dos valores do módulo de elasticidade e da resistência à tração 
determinados em ensaios de flexão, como critérios para classificação 
geotécnica de rochas. 

Para fins de correlação entre resultados foram estudadas 3 amostras 
de rocha - arenito, granito e basalto - cada uma com 10 corpos de prova, 
tendo sido realizadas determinações de resistência à tração por compressão 
diametral, de resistência à tração por compressão puntiforme, de resistência 
à compressão uniaxial e dos módulos de elasticidade nos ensaios de flexão 
e de compressão uniaxial. 

Os resultados exibiram excelente correlação entre os valores dos 
módulos de elasticidade determinados nos ensaios de flexão e de 
compressão uniaxial e razoável correlação entre as resistências à tração na 
flexão e à tração por compressão diametral; entre as resistências à tração 
na flexão e à compressão uniaxial e entre as resistências à compressão 
uniaxial e à tração por compressão puntiforme. Excelente correlação foi 
obtida, também, entre as resistências à tracão por compressão diametral e à 
compressão uniaxial. 

O estudo realizado permite concluir Que a utilização dos valores da 
resistência à tração e do módulo de elasticidade determinados em ensaios 
de flexão, podem ser usados como critérios de classificação geotécnica de 
rochas . 

GUARACY SATHLER 
Aspectos Geológico-Geotécnicos do Maciço Rochoso de Fundação 

das Estruturas de Concreto da Barragem de Tucuruí 

Or ientador: John Denys Cadmann 

Resumo: 
Neste trabalho são apresentados aspectos geológico-geotécnicos do 

maciço rochoso de fundação das estruturas de concreto da Usina 
Hidrelétrica de Tucuruí localizada no rio Tocantins, no Estado do Pará. 
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Situada na zona de transição entre o embasamento cristalino 
(Complexo Xingu) e os metamorfitos do Grupo Tocantins, as rochas das 
fundações apresentam hoje os sinais dos diversos eventos tectônicos Que as 
afetaram, destacando-se os falhamentos. 

As falhas, suas características, origens e implicações no projeto, 
constituem o objeto principal deste trabalho. 

URBANO HERMANN DE ROCHA NERY HEINE 
Vibrações Provocadas por Explosivos, nos Desmontes de Rochas e 

suas Influências nas Edificações 

Orientador: Carlos Eduardo de Moraes Fernandes 

Resumo: 
A utilização de explosivos para desmonte de rochas provoca 

vibrações Que se propagam no terreno, com intensidade variável, em função 
da carga de explosivo, das características dinâmicas do terreno e da 
distância . 

Essas vibrações podem, em função de sua intensidade, das 
características do meio e do tipo de estrutura causar sérios danos a 
edificações existentes nas proximidades, ou mesmo a distâncias 
consideráveis, sendo, portanto, motivo de constantes brigas entre os 
habitantes das edificações e os empreiteiros de desmonte. 

Os estudos teóricos e experimentais visando a correlação entre as 
vibrações e os danos causados a estruturas passaram por várias fases, 
desde 1927, em Que o dano foi associado à aceleração, ao deslocamento ou 
à velocidade de vibração das partículas. 

A tendência atual é a utilização da velocidade de vibração das 
partículas do terreno como sendo a grandeza Que melhor se correlaciona 
com a possibilidade de ocorrência de danos, não havendo, porém, a adoção 
de um critério único para essa correlação. 

PAULO CESAR MALDONADO 
Mapeamento Preliminar por Eletrorresistividade da Baixada de 

Jacarepaguá 

Orientador: Wendelin Franz lotze 

Resumo: 
O presente trabalho é resultado do mapeamento preliminar por 

eletrorresistividade realizado na planície costeira denominada de baixada de 
Jacarepaguá, Rio de Janeiro, RJ. 

A aplicação do método elétrico em regiões costeiras tem crescido 
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